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Dia do Soldado
Transcorreu dia 

25 do corrente, a da­
ta consagrada ao 
soldado brasileiro, 
acontecimento êsse 
de grande importân­
cia em nosso país, 
reverenciada á me­
mória do imortal 
Luiz Alves de Lima 
e Silva, Duque de 
Caxias, na data de 
seu nascimento.

Em vida, Duque de 
Caxias constituiu-se 
numa das maiores 
glorias do Exercito 
nacional, motivo por­
que 25 de Agosto, é 
consagrado ao dia 
do Soldado.

0 2o Batalhão Ro­
doviária, aquartela­
do em nossa cidade, 
fez realizar nêsse 
dia diversas soleni­
dades em suas dependências, que contou com a partici­
pação de autoridades civis e eclesiásticas, além de todo o 
corpo da tropa.

Assim Lajes, deu cabais demonstrações neste dia por 
intermédio do 2o Batalhão Rodoviário, imbuídos no espiri­
to de lutar pelo sentimento patriótico em nosso Brasil.

SALVADOR PÜCC1 CANDIDATO
0  Partido Trabalhista Bra­

sileiro completará sua chapa 
de Vereadores com o nome 
sobejamente conhecido do 
sr. Salvador Pucci. Ex-ve-

Para Deputado 
Estadual

!i t a ! n p  e do

Vote ern
Evilasio N. Caon

reador, eleito pelo PTB em 
1950, com grandes serviços 
prestados ao Município de 
Lajes, especialmente aos 
distritos da linha Capão Al­
to - Celso-Ramos, o sr. Sal­
vador Pucci é um dos mais 
fortes candidatos á Camara 
Municipal até agora lança
dos. Indicado pelo distrito 
de Campo Belo do Sul, virá 
o sr. Salvador Pucci preen­
cher um claro na legenda 
trabalhista, especialmente no 
setor agrícola, pois que é 
um dedicado defensor dos 
interesses dos agricultores, 
para quem sempre tem plei­
teado maquinária e assisten-

O f. José Oâois
} ^Esteve durante alguns dias 
em nossa cidade, o Sr. Dr. Jo 
sé Daura, ilustre Promotor Pu­
blico da Comarca de Chepecó. 
neste Estado.

cia téc iipa. Inegavelmente o 
PTB melhorou sua posição 
fq,c o próximo pleito, com 

isão do sr. Salvador 
que é assim o sexto 
; to do interior a con- 
na legenda de Getu- 

rgas.

a  íTi 
Pu ce 
c a rd  
coi r* 
lio \

Sede: - Praça João Costa, 42 - Edifício Osny 
Pires - 1' andar

EDITAL N. 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem conheci- 

ento que, no dia 28 de setembro de 1958, das 09.90 às 15:00 horas se­
io realizadas nêste Sindicato as eleições para a Diretoria. Membros do 
onselho Fiscal e Representantes da Entidade no Conselho da redera- 
lo a que está tiliado e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo 
8 (cinco) 5 dias, que correrá a partir da primeira publicação deste, pa- 
i o registro das chapas na Secretaria, de acordo com o disposto no 
rL Io da Portaria Ministerial N. 146, de 18 de outubro de 195< .

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo ura P 
s candidatos à Diretoria, da entidade, Conselho Fiscal e ^ p e e m o s  
uplentes e outra para os Representantes no Conselho da Federação, 
a forma do disposto no art. 5° da citada P°rtaria- Hovprfln ser aDre.

Os requerimentos para os registros das chapas deve T
entados na Secretaria, em três v.as, assinadas p e l o n e s s o a b  
acompanhados da relação assinada por todos os cand><'a ;a j? ' (ie_

íente, não sendo permitida para tal fim a oatorFa d® ÍLráhrafo 5o da 
endo da mesma constar todos os dados indicados no p i 
’ortaria n° 146 de 18-10-57. 4

Lajes, 26 de agosto de 1958 
Epitácio da Silva Borges 

Presidente

1
Deverá chegar no pro- 

ximo dia 4 de setembro 
á nossa cidade, onde se 
demorará pelo espaço de 
10 dias, o Sr. Syrth Ni- 
collelí. Delegado do IAPC 
em Santa Catarina.

Durante a sua estada 
em nossa cidade, o Sr. 
Syrth Nicolleli, deverá 
intensificar uma grande 
campanha em favor da 
candidatura do Dr. Evi­
lasio Nery Caon, á As­
sembleia Legislativa e 
dos demais candidatos 
trabalhistas aos vários 
postos eletivos.

Edição de hoje: 
6 páginas
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CARLOS G0MESDE OLIVEIRA

Pessedisia Lageano =
itÉ  F M  vate ■  oeitie it sen perfile OSMAR CUNHA

Um Municipalista a serviço dos 
municípios de Santa Catarina e do Brasil
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t e s o c i m
n i v e r s á r i o s

Fazem anos hoje:
O Sr. Honorato Xavier, pe­

dreiro residente nesta cida­
de.

No dia 28:
O Sr. Nildo Souza, residen­

te em São Paulo; A Sra. d. 
Noemia, esposa do Rodolfo 
Lang, gerente da firma Car-

los Hoepcke S/A; O Sr. João 
Duarte, comerciante nesta 
praça;

No dia 29:
O Sr. Ary Brascher, fun­

cionário da firma Carlos 
Hoepcke.

A todo* os aniversariaotes 
os nossos cumprimentos

Santa M issa de 30’ dia
Sebastião Waltrick Farias, filhos e nora, convidam os pa­

rentes, amigos e associações religiosas, para as Santas Missas 
de 30° dia que serão rezadas por alma da nossa inesquecivel 
esposa, mãe e sogra

Deolincia Ataide’ Waltrick
dia 29, sexta feira, no altar mór da Catedral ás 7 horas, ofe­
recida pelo Apostolado da Oração, e pela familia as 7,30 ho­
ras

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a es­
te ato de caridade cristã

Lajes, Agosto de 1958

Crônica Médica
1) 0  vestuário da criança

A roupa da crianca é um assunto que merece atenção, 
cuidado e estudo.

Gera mente e comumente reina muita confusão quanto 
ao modo le vestir.

O que observamos diariamente é que há mães que 
pecam p lo excesso e outros pela escassez das roupas.

O vstuario da criança constitui parte importante da 
higiene infantil. As crianças p rdem mais facilmente calor 
através • i pele que os adultos.

Qua to mais jovem o ser mãis sensível é as variações 
de temp* -atura.

O v duario do bebê deve *er o mais adequado, sim 
pies, laVHvel e higiênico,

A rnupa deve ser simples, macia, porosa, ajustada 
mais não ipertada.

O h oido deve permitir a entrada de ar.
Roupas apertadas dificultam a respiração e por outro 

lodo ímd iem o desenvolvimento fisico das crianças.
Guai em bem isto: os braços e as pernas das crianças 

precisam de livre movimentação.
Qua do a criança não pode fazer ou executar movi­

mentos livres de pernas e braços, chora muito ou adoece.
Isto é um instinto que a natureza doou.
Não contrarie a livre movimentação de braços e per­

nas.
Estes movimentos é uma lei da natureza, não “contra­

rie esta léi, usando roupas apertadas.
Fica agora em boa hora dizer alguma coisa a respei­

to de enfaixamento das crianças.

Esta medida nocisa, verdadeiro atentado contra as re­
gras da higiene deve ser evitado por todaa as mães.

O uso de enfaixamento estava baseado na idade anti­
ga, na era romana, supondo-se que podia corrigir ou evi­
tar qualquer anomalia ou correção de encurvamento do 
esqueleto.

loto é brutal procedimento para com a criança. O pior 
é que uma maioria das mães procedem não sabem porque 
ass m o faz.

Analizando este fato diz: «Hugo Fortes «Necessitando, 
por instinto, de movimentação de pernas e braços, jazia o 
bebê envolvido e imobilizado como se fosse uma mumia».

Continua,
Dr. Inaldo Mendonça

Eustacio 0. Padilha
 ̂ Completou ontem mais um 

aniversario ndtalicio, o nos­
so particular amigo Sr. Eus­
tacio Odorico Padilha, De­
senhista Arquitetônico resi­
dente nesta cidade e fun­
cionário da Prefeitura Muni­
cipal.

Auguramos ao Sr. Eustacio 
Odorico Padilha os nossos 
votos de inúmeras felicida­
des.

PARA VEREADOR

,loão Pelizzon
1
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A n u n ciad o  N ovo  T ra ta m en to  
R ed u z H e m o r ro id a s  D o lorosas

Cientistas am ericanos descobrem  e provam 
uma nova substância cicatrizante que reduz 

as hem orroidas e faz desaparecer a dor
Tudo isto, sem o uso de natcó 
ticos, anestésicos ou adstringentes 
de qualquer espécie. O scgrêdo 
está numa nova substância cica- 
trizante natural-FRP-recentemen­
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri- 
zante dos tecidos em qualquer 
parte do corpo.

Agora esta nova substância cíca- 
trizante é apresentada na forma 
de pomada para hemorroidas, sob 
o nome de Preparado H. Cada 
tubo vem acompanhado do res­
pectivo aplicador. Pasta pedir 
Preparado H  -  em tôdas as 
boas farmácias e drogarias

N ova Y o rk  (Especial) -  Fmal- 
mente a ciência encontrou uma 
substância cicatrizante com a ex­
traordinária propriedade de per­
mitir a redução das hemorróidas 
e o pronto alívio da dor -  sem 
operação.

Em caso após caso, foi constatada 
e comprovada uma melhoria sur­
preendente. A dor foi aliviada de 
pronto, verificando-se ao mesmo 
tempo verdadeira redução ou re­
colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é 
que esta melhora se manteve em 
casos cm que as observações mé­
dicas se prolongaram por muitos 
meses'

De lato, os resultados foram tão 
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões como esta: “ As 
hemorróidas já não são mais pro­
blema !". Note-se que grande 
número déstes pacientes eram 
portadores de casos crônicos ai- 
pur> c lo .« 20 anos

Os fabricantes do Preparado H 
têm tanta confian a no produto 
que, se o Sr. não iirar nteira- 
mente satisfeito c< m -exultados 
. * u  dinheiro lhe r . vulvido

L a b o r a - i  n o s  A n a :  Ltda.
v x i  P <*a . 4 '  1 ritiba

Wilma Machado Carrilho
— M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 
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Não dê esmola: auxilie a SLAN

SIEMAE
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 

ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v* apôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
*  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

c/mg
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Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
«Organização Hélio Lida.»*'

RUA CORONEL CORDOVA 108 Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.
‘J



Edital de Citação
Ar rloi/lfi À  V P û c  TI- LIq Doutor Clcvts Ayres G«- 

r,a. Juiz de Direito da Pri­
meira Va a da Comarca de 
: sjrí. Estado de Santa Ca­
prina, oa forma dj lei. etc.
faz «aber a todos quantos 

0 L,rescn'e edital de citaçao, 
“rVm ou déle conhecimento 
rv̂ rem. pue por êste meio 
citd a HORACIO DE OLlVEI 
jy NETTO, atualmente em 
jug,r incerto e não s-ibido, 
rtTd comparecer nésto Juizo, 
kn0 &UIÍCIO do Forum nesta 
pjjde de Lajes, à« qu nze ho- 

do dia vinte e cinco (25) 
jo mês de Setembro do cor­
rente ano, quando será reali- 
Mja a audiêacia prelimioar 
di que trata a Lei N* 96«, de 
10 de dezembro de 1949. an- 
jiéccia essa referente a AÇÂO 
j£ DESQUITE que lhe mo­
ve sua mulher Vera Silva de 
Oliveira, nos têrmos da se 
piinte PETlÇAO: «Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da Primei­
ra Vara. Vera Silva de Olivei­
ra, brasileira, caiada, cotner- 
ciáia, resi lente e doralcLiada 
nesta cidade, por seu assisten­
te judicial infra firmado, res- 
peiossmente. vem a V. Excia. 
requer a citação par edital 
de H03ACI0 DE OLiVElRA 
NÉTO, brasileiro, casado, mo­
torista. que se encontra em 
lugar incerto e não sabido, 
pira responder aoi termos de 
nua Ação de Desquit-, no 
curso da qual. se necessário, 
p.-oia'á: OS FATOS: 1) - Que 
em prineir) de março de mil 
mvecento* e quarenta e sete, 
nesti cidade, casou-se com 
lupiicad' Horádo de Oliveia, 
Neto; (D c. Y 2). 2) - Qae 
d-ssa união uásceu um filhos 
di Dorna Hurácio de Oliveira 
Füho, .st - a 10-12-1947; (Doc. 
S. 3). 3) • Que, desde os pri- 
meir s tem-o* de Co6ados, o 
suplica 10 mostrou-se máu 
mando, d rão-se ao jogo « 
qune ar u lando financeira­
mente o oai da peticionária, 
e icaban por abandoná-la, 
o que m.»t cou p-*dido da dj6- 
quitr ajuiza lo nesta Comarc* 
e julga lo procedente por sen­
tença de 26-10-1950; (Doc. N. 
D - Que, em principias de 
1956, H ráci > de Oliveira N-*- 
to reto nou a L jes e nqui, 
medi-nie p messas de conti­
nuidade da vija e n comum 
no lar oi jugaL, ob eve a con 
cur.Jância d< postu «ate para 
•imi recocc iaçã 3. « quri re­
querida foi bomul gaia por 
srnte ç, oe |5 de fevereiro 
daquele d , no Juízo d°«ta 
com rca; (Dor. N.4). 5) - Que 
4 rec >nci ieçã» «erviu ap*nas 
de meio para que o suplicado 
conseguisse vender bens que 
a P**ticionária recebera per 
"casião da partilha feita no 
desquite, visto que, lançando 
fflio do produto dessa venda, 
novsm-nte ae ausentou; (Doc.
V* 5) 6) - Que, desde essa 
*Pr'C* nunca mais recebeu no 
'•rias de 8<*u marido e tão 

foi atendida pelo mes- 
no que tange à manuteu-

a- 
e a

mo
J4'' do lar, integrado pela pos- 
ul*nte e seu Iilhu menor; ve- 
r' c«rido-se, a6sim, completo 
* 'm njvado abandono. 1U * 
J PREITO: 7) - Que, tendo

Horácio de Oliveira Neto
seu fdhod0 à ÍUpllcar'te ’ 
de d m ea0 r’ P°,s m ^,s Í ’ÍS t n o *> continua e vo- 
lUntáriamentr. deu motivo pa­
ra o desquite, segunda a re-

Ciav,?0^ rLn317, 1V dJ CódlR'V.1V1 . 8 ) -  Q j e, n3Q p r o v e n d o

a m anutenção  da família, de­
ver precipjo do marido, con­
soante estab-lece o art. 233

’ do C- Civil  e humilhando 
a dvsquitanda con. uma re­
conciliação que não honrou 
nem cumpriu, motivou iam- 
riem 0 desquite por injúrin 
Píav/»  Dos termos do art 317, 
ld. do invocado código, pois 
que  ̂ «Constitui injúria grave 
o não-fornecimento de auxilio 
pecuniário à esposa e aos fi­
lhos para a sua mantença. 
Dor isso que tal omissio m- 
plica em flagrante vioiaçao 
dos d *veres conjugiis» (ln 
Rev. Forense - índice - Vai. 
'  '  Pág. 1958). «Tujo quanto 
ofende a honra, a dignidade, 
a respeitabilidade do conju­
gue ou todo quaito constitui 
falta grave em relação aos 
deveres especial dos conju­
gues deve ser considerai» 
injúria grave» (In Carvalho 
aos Santos - C. Civ. Bras. 
lnterp. Vol. V - pàg. 2^7 - 
Cit. Ac Tnb. S. Paulo). 9) - 
Que o desquitando é respon­
sável pir pensão alimeoticia 
à pet cionària e a seu filho 
Horácio de Oliveiro Filho. 
Con>oante determinam os art*. 
320 e 321 do C. Civil, a qual 
deverá ser «a conformidade 
do estabelecimento, digo, do 
estabelecido no art. 400 do 
mesmo instituto legal, a co­
meçar da data do abandono, 
ou seja fevereiro de 1956. 
pois que poderá abranger es­
se período pretérito segund 
a jurisprudência pátria (Rev 
Forense - índice - YoL V- 
pág. 39). 10) — Que o filho 
do casal, nos termos do art. 
326 do C. Civfl deverá per 
manecer aos cuidados da su 
plieante. 11) - Que Horácio de 
Oliveira Neto deverá ainda 
er condenado ao pagamento 

da* custas, despesas judiciais 
e hon»rário6 de advogado, de 
acôrdo com o art ll  di Lei 
N. 1060, de 5 de fevereiro de 
1950. 12) - Que oft bens que 
por ventura possuir o des- 
luuando, e q i e l  rem enC-m- 
crados, deverão ser partilha 
lo- ateQlen lo se • s precei- 
oS’dos arts. 267, lll e 322 do 

C Civil e art. 642. paragrafo 
2» e 3o do C. Processo Civil. 
II . O PEDIDO: l3} - Que. 
em face do exposto, é de ser 
julgado procedente a presente 
jção, para por sentença B-r 
decretado d-squlte do casal, 
considerado H »racio de Oli­
veira Neto conjugue eulpado, 
a unÁc pr"C*der-se as aver­
bações necessárias no A«en-i
to de Casamentos da Caroi ra
condenando se o ™.esmo a J ) (

nresen tar a pensão alimen ,
ilc l"  h r
í b  cus tas  e hono.arioa,

e- - “s" r r i  } : hdo desquitando, so P

confesso, o que requ-r desde 
já, com a mquirivão de tes­
temunha», com perícias, exa­
mes, vistorias, arbitramento 
expedição de precitóna«, jun 
tada de documentos e pelos 
demais meios em droeito per­
mitidos. 16) - Têrmos em que: 
a) - Pediodn a observância 
da LH N. 96«, de 10 de de­
zembro de 1949 para a fase 
prelim:nfcr omcilatória; b) Na 
fnrma do art. 177 do C. Pro­
cesso Civil, requer a expedi­
ção d» edual d- horác o de 
Oliveira Neio, |á qualificado, 
p -ra, no pr^zo de lei, contea- 
tar a presente, querendo sob 
pena de revelis, e ver-se, afi­
nal, condenar ao peaido ante- 
riermente eanecificad , P. De- 
ferim mto Lajt«, 22 de abril 
de 1958 (a) Evilaslo N*»rv Ca- 
n As. Indiciai. - DESPA­

CHO: - “R. hoje, - A. - De­
signe-se dia e hjfs desimpe­
didos para a audièn ia preli­
minar de que trata lei n. 
968, de 10-12-49, a qual deve­
rão as partes comparecer p^s- 
soalmente, feitas as neces-á- 
: ias citacões. - Cite-se o réu 
Horácio de Oliveira, Neto, in­
clusive, pua contestar a ação, 
querendo, no prazo legal de 
dez dias, caso não compareça 
à audiência ou não se realize 
a reconciliação. - Expeça se 
edital com o prazo de trinta 
d as para citação do reu.- Lh- 
jes, 28 de abril de 1958 (a) C. 
Gama Juiz de Direito da la. 
Vara”. - Assim sendo, passou- 
se o presente edital de citação 
de HORACIO DE OLIVEIRA 
NETO. nos têrmos em qje o 
mesmo está redigido e para, 
querendo e sob pena de re­
velia, contestar a ação que 
lhe é movida Do prazo lega! 
de dez dias. a contar da data 
marcada para a audiência (25 
le setembro), caso o mesme 
.áo compareça á referida au- 
ência ou não se realize a 

econciliaçi >. O presente -di­
tai será publicado e afixado 
de acordo com a lei. - Dado 

passado nesta cidide de 
Lajes, ao? vinte e um d as 
lo mês de Agosto de mil no- 
vecentis e cincienta e olto.- 
Eu, Waldtck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel, o datilogra­
fei, subscrevi e também as­
sino. |

Clovis Aires Gama
Juiz de Direito da ;i& Vara
Waldeck Aurélio Sanpaio

Escrivão do Cível.

Juízo de Direito da Primeira Va­
ra da Comarca de Lajes Estado 

de Santa Catarina
EDITAL DE CITAÇÃO

O Doutor Clovis Ayres Ga- designando se dia e ho-a para 
ma Juiz de Direito da Pri- a fase de acôrdo e conciliação 
melra 5 ara. da Comarca de intimado o Suplicado. Espera
Lajes, Estado de Santa Cata 
rina, na forma da lei, etc.

Deferimento (Sôbre os selos 
legais de petição): L-jes. 24 de 
maio de 1958 (a) Pp Jorge

Faz saber a todos quintos o Barroso Filho. DESPACHO: 
presente edital de citação, vi- “A — Designem-se dia e 
rem ou dêle conhecimento ti- hora desimpedidos para a au- 
verem, que por êste meio cita diência preliminar de que tra- 
a JOAO MARIA PEREIRA ta a lei n. 968. de 1012.49, à 
atualmente em lugar incerto e qual deverão as partes com- 
não sabido, para comparecer parecer pessoalmente - Expe- 
nêste Juizo, no Edifício do ça se mandado de citação, de- 
Forum nesta cidade de Lajes, vendo o reu ser citado tam- 
ás quinze horas do dia vinte e bém para. no prazo legal de 
seis (26) do mês de Setembro 10 dias. contestar a ação. que­
do corrente ano, - quando se- rendo, caso o mesmo não com 
rá realizado a audiência pre- pareça à audiência e ou não 
liminar de que trata a Lei N. se realize a reconciliação, cujo
968, de 10 dezembro de 1949, 
audiência essa referente a A 
ção - e de Desquite que lhe 
move sua mulher Nair Biten 
court Neri. nos têrmos da se­
guinte PETIÇÃO—“Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la Va­
ra da Comarca 3e Lajes. Por 
seu procurador que esta Subs­
creve, D. Nair Bitencourt Ne

prazo contar-se-á da data 
marcada para a referida au­
diência. Lajes. 27 de maio de 
1958 (a) C. Gáma - Juiz de 
Direito da la Vara”. -  Assim 
sendo, passau-se o presem e 
ditai de citação de JOAO 
MARIA PEREIRA, nos têrmos 
em que o mesmo está redigi­
do e hora, querendo e sob

ri, brasileira, casada, doméstica,) pena de revelia, contestr. a 
domiciliada e risidente em ação que lhe é movida no 
Capão Alto, nesta Comarca, prozo legal de dez dias. a con- 
respeitosamente diz e requer tar da data marcada para a 
o seguinte. 1) - Que, no dia audiência (26 de Setembro'.

Para /ereRJor

Elio de Pans

17 de Setembro de 1955 con- 
tihiu matrimônio com o sr. 
João Maria Pereira, brasileira, 
casado, lavrador. - domiciliado 
e residente em Vacas Gordas, 
distrito de Capão Alto, nesta 
comarca conforme prova o 
documento junto n. 2, 2o.) , 
Que viveram pouco tempo em 
comum e em Abril de 1956, o 
Suplicado, por razões que a 
Suplicante ignora, abandonou o 
lar ronjugal passando a viver 
fora dele consoante provam os i 
documentos n. 3 e 4 anexos; 
3) Que, não contente com is­
so, o Suplicado passou a le­
vantar - publicamente - dúvi­
das quanto à honorabidade de 
«ua esposa, no caso. a Supli- 
plicante. E. para prova do que 
afirma; junta o documento n 
5; 4) — Que, evidentemente, 
por razões óbvias a Suplican­
te não pode mais continuar 
tolerando tal estado de coisas 
e para por têrmo à situação 
quer propor contra seu mari 
do a competente Ação de 
Desquite com fundamento no 
art. 317, no III e IV’ do Códi 
go Civil, ou seja. por Injúrias 
Grave e Abando.va do lar Es­
pera. pois, seja a presente 
Ação afinal julgad i proceden 
te para o fim de ser decretá- 
lo o Desquite do casal ficando 
ts dois filhos menores sob os 
cuidados . guarda da Supli­
cante e condenando se o Su­
plicado au pagamento de cus­
tas. honorários de advogado e 
lemais pronunciamentos de di­
reito Deixa de pleitear a Se 
paração de Corpos em virtude 
da separação já existente Pro 
testa pela produção de todo o 
gênero de provas em direitos 
lermitidos, especialmente a 
prova documental, testemunhal 
c depoimento pessoal do Su 
plicado sob pena de confesso 
Já à presente o valor de Cr$ 
i.000.00 e, requer que sejam 
preliminarmente observadas as 
f irmalidades da lei 968 de 10 
de 10 de Dezembro de 194L'

caso a mesmo nao compareça 
á referida audiência ou Dão se 
realize a reconciliação. O pre 
sente edital será publicado e 
afixado de acôrdo com a lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
ee Lajes, aos vinte e dois dias 
do mês Agosto de mil nove 
centos e cinquenta e oi o. Eu. 
Waldcck Aurélio Sampaio, Es­
crivão do Civil, o datilografei, 
subscrevi e também assino 

Cloiús Ayres Gama 
Juiz de Direito da 1* Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

l Para Vereador

Pedro Meio

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e Acessó­
rios «FORD» legí­
timos.
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0 esporte serran oesteve de 
ontem, com o transcorrer do 8o aniVK ■ 8 
da Liga Serrana de Desportos, entidlde 
dos esportes em todo o planalto càtariLn 

São 8 longos anos, todo eles h86‘
progresso do nosso esporte tendo sido í í l n ® “  
batalhadora do esporte menor em nossa uma grai>de

A Liga Serrana de Desportos conta 
8 clubes filiados, sendo 7 desta cidade í  1at.ual“ ente com 

A mater dos esportes serranos foi1 í® • Cuntibanos. 
momento pelos seguintes senhores Dr r iOÍ5lrigl^ a, até 0

£“ * '<**■ c<.rnsUi„„c,K J el5» SE
1954, Dorival Ribeiro

Serrana
data de 

de fundação 
controladora dos

Prol do

Desportos
Sr. Névio Fernandes

I
■ H

13.0
14.0

as 16,00: Venc. lO.o x Venc. ll.o 
as 16,00: Venc, 12.0 x Venc. 13 o

Ao ensejo desta grande data do esporte serrano en­
viamos a diretoria da Liga Serrana de Desportos, os nos­
sos votos de grandes prosperidades em prol do esporte da 
Serra.

à 1953, José Baggio de I953 á 
de 1954 á 19o5, Dr. Evilasio Nerv Caon Hp „
Gilberto Pires de 1956 á 1957, sendo que nl m S  ♦ á r9o6, 
é dirigida pelo Sr. Nevio Fernandesq m°mento a LSD

Para comemorar este grande evento esportivo a i s n  
fez programar um monumental torneio de clubes V  , 
terá lugar no Velho Estádio de Copacabana níma seoTen 
cia de jogos que será iniciado as 9 horas da manhã 2 fT nalizando as 18 horas. uim e n-

É a seguinte a ordem dos jogos:
l o jogo. as 9,00. Atlético x Flamengo
2.0 ” as 9,30: Cruzeiro x Popular B
3.0 as 10,00: Arco íris x Pinheiros
4.0 ” as 10,30: Avenida x Popular A
5.0 " as 11,00: Frei Rogério x Palmeiras
6 ° >f as 11,00: America x Az de Ouro
7.0 as 13,00. Fluminense x Juventude
8.0 " as 13,00: Paissandu x Venc 1 0
9.0 ” as 14,00: Venc. 2.0 x Venc.’3 o
10.0 ” as 14,30: Venc. 4.0 x Venc. 5.o
11.0 ” as 15,00: \Venf\ 6.0 x Venc. 7.o
12.0 ” as 15,30: Venc. 8.0 x Venc. 9.o

Confirmada a tradição: O Falmeiras 
perdeu para o Flamengo no 1 turno

nunca

Classificação da Segun­
da Divisão

Após os resultados dos jogos de domingo, a classifica­
ção dos clubes concorrentes passou a ser a suguinte:

lo Atlético e Fluminense 3 p p
ío Palmeiras e Popular 4 p p
3o Flamengo e Cruzeiro 5 pp

Az de Ouro Lider Absuluto na Varzea
Continuou- domingo a tar­

de no Velho Estádio de Co­
pacabana, 0 certame varzea- 
no da atual temporada, com 
& realização de um umco

prélio, pntre as equipes do 
Az de Ouro e do Juventude, 

Esies dois quadros que es. 
tavam na liderança do certa­
me da v«rzea, travaram um

O campeonato da segunda 
divisão da Liga Serrana de 
Desportos, prosseguiu domin­
go pela manhã com a reali­
zação de dois jogos, com 
resultados surpreendentes, 
que modificaram completa­
mente a fisionomia do certa­
me.

No prélio de maior enver­
gadura da rodada, 0 Popular 
que ocupava a liderança in­
victa do campeonato, foi du­
ramente esmagado pelo A- 

grande benemerito dos tletico pelo escore de 6 á 0, 
esportes varzeanos um marcador que refletiu
__ _____________________  a grande atuação do team

atleticano.
combate dos mais renhidos, j O Popular apresentou-se 
ao final do quâl o Az de Ou- desfalcado e isto lhe foi bas- 
ro levou a melhor por 2 á 0; tante nocivo, porquanto os 
com tentos de Zeca, um em seus reservas não estiveram

Zé, Tulio,

Presidente da LSD e

c da fase.
O arbitro desta partida foi 

0 Sr. Artenis Freitas da LSD, 
c m uma notável atuação,

VENDE-SE
Vende-se um terreno si­

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja São 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun­
dos.

Tratar nesta redação.

a altura de substituir 
titulares.

No primeiro tempo o Atlé­
tico já vencia por 2 á 0, e 
os tentos da contenda foram 
marcados por intermédio de 
de Eloir 2, Eustalio, Miro. 
Nigmann e Edú.

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos: Atlético: 
Adolfo, Juarez e Alceu; Nel­
son Zuza e Hamilton; Eloir, 
Eustalio, Miro, Edú e Nige - 
mann.

Popular; Anildo, Demerval 
e Julião; Dorival, Vitor e

Hilmar; Nilson,
Walter e Oscar.

Na arbitragem esteve o 
Sr. José Reali, com uma se­
rena atuação.

No outro prélio da rodada; 
0 Palmeiras derrotou e Fla­
mengo por 2 á 0, confir­
mando as suas tradições de 
nunca perder para 0 rubro 
negro em turnos de campeo­
natos. *

Foi uma vitoria indiscuti 
vel, revelada pela melhor 
conduta do onze periquito.

Lanchão aos 3 e Florisnal- 
do aos 18 da fase comple­
mentar, marcaram os tentos 
do onze alvi verde.

As duas equipes atuaram 
assim constituídas: Palmeiras: 
Juarez, Etevaldo e Vanei, 
Tide; Boanerges e Gico; Vi­
cente Florisnaldo, Lanchão, 
Negrinbo e Wanderlei.

Flamengo; Buck, Nené e 
José; Luizinho, Corvinho e 
Nelson; Anibal, Ari, Rui, 
Carlinhos e Raimundo.

Como arbitro desta con­
tenda funcionou 0 Sr. Arte­
nis Freitas com uma otima 
atuação.

Edição de hoje 6 
paginas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

RENNER - - ste

Compre qualidade
A PREÇO JUSTO . . .

imprando R E N N E R
a boa roupa ponto por ponto

a_rT, tnrfn mie V deseia: Belos padrões, talhe mo-
'--------------------------' A roupa R™ ^ Ra “ adick)nal DURABILIDADE RENNER.

• Ho sortimento de camisas sports, calças sports, calça 
Casa RENNER - Dispõe, ainda, de varia dos, chapéus.

* 0 nés ã cabeça com o máximo de qualidade e distinção! o cavalheiro dos pes u



PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO I
Diretório Regionaí 

Secção de Santa Catarina

CIRCULAR N* 8/58
Vüto Secreto - Titulo Eleitoral 

Compra do Voto
O PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO - 

Secção de Santa Catarina - contribuindo para que 
os eleitores catarinenses não soja:n explorados e 
enganados por partidos e por candidatos sem es­
crúpulo. nas eleições que se aproximam, sente-se 
no dever de esclarecer;

Io. - VOTO SECRETO - Uma das grandes con­
quistas obtidas pelo Presidente Vargas, em bene­
ficio do povo brasileiro, é o voto secreto. Todo e 
qualquer eleitor pode estar certo de que o seu 
voto nunca será conhecido, razão pela qual nin­
guém deve dar crédito a políticos, candidatos e 
partidos que tentarem ameaçar os eleitores com 
demissão de empregos, transferências, remoções, 
perseguições, promessas, etc. A Justiça Eleitoral 
garante o voto secreto e sua inviolabilidade.

2°. - TITULO ELEITORAL - O eleitor que per­
der o seu titulo poderá, mesmo assim, votar. Bas­
ta que se dirija à sua Secção Eleitoral, apresenta­
ndo a sua prova de identidade (carteira de identi­
dade, certificado de reservista, etc.) e poderá vo­
tar mesmo sem ter o titulo de eleitor em mãos; 
Assim, caso o eleitor seja ameaçado por candida­
tos, por partidos, etc., pode entregar o seu titulo a 
quem quizer. pois poderá votar mesmo assim. 
Qualquer dúvida será resolvida pelas Mesas Re­
ceptoras (Secções Eleitoral), pelos Exmos. Srs. 
Juizes Eleitorais e pelo Partidos a que pertencer o 
eleitor.

3o. - COMPRA DO VOTO - Mesmo para aque­
les que venderem o seu voto a candidatos e a 
partidos sem escrúpulos, o PTB recomenda e lem­
bra de que o voto é secreto e, portanto, o elei­
tor pode e deve votar em quem bem entender e 
livremente, sem medo de perseguições, porque 
ninguém conseguira saber em quem èle votou. Os 
eleitores pobres e necessitados que se virem obri­
gados a receber presentes, ofertas e dinheiro, em 
troca do voto ou do titulo, podem, portando, vo-1 
tar livremente nos seus candidatos, sem medo 
algum.

O PTB e os seus candidatos não com­
pram votos nem títulos, não ameaçam os 
eleitores, nem aíxontam o povo com promes­
sas vãs e sem conteúdo.

O Partido Trabalhista Brasileiro quer que 
o povo seja livrre e vote livremente em seus 
candidatos.

carta 
caçoes e

ao sr. Souza Nave3, o 9^* ̂ ‘Vt ‘~construção fantasiosa diz que tudo nao passa de consiruv
São PAULO, 

sr. Souza Naves, que aqui 
esteve por vários dia. rece­
beu do sr. Janio 0 uJros 
uma longa carta, na 
governador explica

— O passaram de exploração
declarações a êle atribuídos, 
segundo as quais o r lB  na 
era ura partido mas uma qua­
drilha. ,

A carta do governador aoqual o 
que não

COFIREI!0 !LS'iEANO
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Para Vereador

vice-presidente do PTB está 
concebida nestes termos: 

“Meu caro Sousa Naves: 
Aproveito sua presença 

nesta cidade (São Paulo), 
quando você me trouxe as 
expressões de apoio e de 
solidariedade permanentes do 
Partido e dos companheiros 
do Paraná, para uma expli­
cação: fez-se há pouco. lar. 
ga exploração sõbre supos­
tas declarações minhas, pre­
sentes companheiros do PTB, 
segundo as quais eu teria 
dito que êsse partido é uma 
"quadrilha”. Obviamente, nem 

■ a i  I preciso desmentir tais uecla-
n ia  M a r i n n S l  GO rações, que não p ss m de L / . a  • • a L r l U i i a i  \J\J  j congtrueao fantasiosa, ergui­

da pela paixão política ou 
pelo ódio. Candidato do PTB 
a deputado federal, pelo Pa- 

Ban- i raná como poderia eu en- 
I tendê-lo uma "quadrilha”?

"Como injuriar — prosse­
gue o sr. Jânio Quadros — 
não, apenas, a mim mesmo, 
mas a você e tantos pete- 
bistas ilustres e decentes? 0 
que desejei dizer é que o 
PTB. tanto ou mais do que 
qualquer outra legenda, da 
das as suas raize3 históricas 
e por força do seu conteúdo 
ideológico, partido de mas-

Bancario
dia 1Transcorrerá amanhã 

28, o "Dia Nacional do 
cario”, data esta que vem 

! encerrar um passado glorio- 
j so de uma classe laboriosa.
! que vem trabalhando em 
| prol do nosso desenvclvi- 
j mento economieo.

O Bancario vem assinalan- 
! do inestimáveis serviços á 
nossa pátria, no seu dessasom 
brando labor nas atividades 
cotidianas.

Aproveitamos do ensejo, 
para cumprimentar todos os sas Qu® . e representauvo 
bancarios lajeanos, assim das reividicações das cama-

João Rodrigues da 
Costa

como os seus colegas de 
todo o Brasil, reiterando os 
propositos de sempre lutar 
pelo nossa emancipação eco­
nômica.

VENDE-SE
Uma serraria tipo Tissot 

movida á eletricidade situa 
da no Salto do Caveiras;

Tratar com o senhor Pau­
lo Hasse á Rua Coronel Cor­
dova n° 100, nesta.

das mais sofredoras, não po­
de acomodar-se em compo­
sições espúrias, não pode 
transigir com os seus obje­
tivos de ordem moraL não 
pode ser objeto de negócios. 

| não pode ser um aglomera- 
! do de grupelhos ou facções 
em discordância, não pode 
ser uma quadrilha".
Há alguém que discorde disso.

Sabe você, meu caro Na­
ves. da lealdade com a qual 

! participo dos pleitos eleito­
rais e da lisura das minhas 

! posições políticas. Há-de ter 
* [ observado, que na campanha 

do Paraná, não fiz. sequer, 
referencias aos meus adver­
sários políticos: sabe que si­
tuo os desentendimentos, des­
sa natureza, no plano supe- 

jrior das idéias, e os dispo 
: de qualquer person »lisino.

Claro, meu caro Naves es­
tá você autorizado a fazer 

! desta o uso que julgar con- 
j vemente. Receba um abraço 
I do amigo Janio Quadros” .

I

N U N C A  V IS T O ! !
Com apenas Cr$ 550,00 mensais adquira a sua

I G O R E L L
em F e r n a n d e s  & C i a

O Crediário m ai elástico da cidade
Rua Quintino Bocaiuva SO e 15 de Novembro (Galeria Dr \cacio)


